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01)Pode-sedizerqueaTeoriaGeraldaAdministração-
TGA-começoucomachamada“ênfasenastarefas”,e
foi seguida pela “ênfase na estrutura”, “ênfase nas
pessoas”, “ênfase no ambiente” e, finalmente,
culminando com a chamada “ênfase na tecnologia”.
Cada uma dessas cinco variáveis provocou a seu
tempo umadiferente teoriaadministrativa,marcando
umgradativopassonodesenvolvimentodaTGA.Com
base nessas variáveis e nas diversas teorias e seus
principaisenfoques,pode-seafirmarquea:
A)

B)

C)

D)

E)

02)Aliderançaconstituiumdostemasadministrativos
mais pesquisados e estudados nos últimos anos.
Váriasteoriasforamdesenvolvidaspormuitosautores
e acompanharam o desenvolvimento da Teoria das
Organizações, influenciando sensivelmente a teoria
administrativa. Essasteorias deliderançapodemser
classificadas em três grandes grupos, cada qual
apresentando características e abordagens próprias
indiscutíveis,sendocorretoafirmarque:
A)

B)

C)

D)

E)

organização formal e a racionalidade organizacional
são alguns dos principais enfoques da Teoria da
Administração Científica,quepossuisuaênfasenas
tarefas;
organização formal e a racionalidade organizacional
são alguns dos principais enfoques da Teoria
Neoclássica,quepossuisuaênfasenoambiente;
organização formal e a racionalidade organizacional
sãoalgunsdosprincipaisenfoquesdaTeoriaClássica,
quepossuisuaênfasenoambiente;
organização formal e os princípios gerais da
administração são algunsdosprincipaisenfoquesda
TeoriaClássica,quepossuisuaênfasenaestrutura;
racionalização do trabalho e a racionalidade
organizacionalsão alguns dosprincipaisenfoquesda
Teoria da Burocracia, que possui sua ênfase nas
tarefas.

pelas Teorias de Traços de Personalidade, um líder
deve inspirar confiança, ser inteligente, perceptivo e
decisivo para ter melhores condições de liderar com
sucesso, enquanto as Teorias sobre Estilos de
Liderança partem doprincípiodequenãoex is teum
único estilo ou característica de liderança válida para
todaequalquersituação;
as Teorias sobre Estilos de Liderança partem do
princípio de que não existe um único estilo ou
característicadeliderançaválidaparatodaequalquer
situação, enquanto as Teorias Situacionais de
Liderançaestudam a liderança através das maneiras
pelasquaisolíderorientasuaconduta;
as Teorias de Traços de Personalidade estudam a
liderança através das maneiras pelas quais o líder
orientasuaconduta,enquantoasTeoriasSituacionais
deLiderançapartemdoprincípiodequenãoexisteum
único estilo ou característica de liderança válida para
todaequalquersituação;
as Teorias Situacionais de Liderança partem do
princípio de que não existe um único estilo ou
característicadeliderançaválidaparatodaequalquer
situação, enquanto as Teorias sobre Estilos de
Liderançaestudam a liderança através das maneiras
pelasquaisolíderorientasuaconduta;
pelas Teorias de Traços de Personalidade, um líder
deve inspirar confiança, ser inteligente, perceptivo e
decisivo para ter melhores condições de liderar com
sucesso, enquanto as Teorias Situacionais de
Liderançaestudam a liderança através das maneiras
pelasquaisolíderorientasuaconduta.

03)Sãocaracterísticasdaeficácia:
A)

B)

C)

D)

E)

04)ADinâmicadeGrupoéumdosassuntospreferidos
da Teoria das Relações Humanas. A Escola da
DinâmicadeGrupodesenvolveumaproposiçãogeral
deque“ocomportamento,asatitudes,ascrençaseos
valores do indivíduo baseiam-se firmemente nos
grupos aos quais pertence”. Há oito orientações
diferentes na pesquisa da dinâmicadegrupo.Dentre
essas oito orientações, temos as seguintes
descrições:

I - ogrupoéanalisadopelasescolhasinterpessoais
queligamaspessoas.

I I - ênfase nos processos motivadores e defensivos
doindivíduo.

III- procurainterpretarcomoosindivíduosrecebeme
integram as informações sobre o mundo social e
como essa in fo rmação in f l u i em seu
comportamento.

Pode-se correlacionar as descrições acima com as
suasrespectivasorientaçõesdaseguinteforma:
A)

B)

C)

D)

E)

05) L i k e r t , impor tante expoen te da Teor ia
Comportamental,consideraaAdministraçãocomoum
processo relativo, onde não existem normas e
princípios válidos para todas as circunstâncias e
ocasiões. Tomando por base suas pesquisas, Likert
propõe uma classif icação de sistemas de
administ ração, def in indo di ferentes per f is
organizacionais. O sistema que possui um processo
decisórioparticipativo, prevê comunicaçõesverticais
nosentidodescendenteeascendenteetemênfasenas
recompensasmateriaisesimbólicasédenominado:
A)
B)
C)
D)
E)

ênfase nos resultados, atingir objetivos, cumprir
tarefaseobterresultados;
cumprir tarefas e obter resultados, fazer as coisas
corretaseatingirobjetivos;
proporcionar eficácia aos subordinados, ênfase nos
meiosecumprirobrigações;
otimizar a utilização dos recursos, fazer as coisas
corretaseobterresultados;
fazer corretamente as coisas, resolver problemas e
ênfasenosmeios.

I - TeoriadeCampo/II-TeoriaPsicanalítica/III-Teoria
daInteração;
I-TeoriadeCampo/II-TeoriadaInteração/III-Teoria
Cognitiva;
I-TeoriaSociométrica/II-TeoriaCognitiva/III-Teo ria
daInteração;
I - TeoriaSociométrica / I I - Teoria Psicanalítica / I I I -
TeoriaCognitiva;
I - Teoria da Interação / I I - Teoria Psicanalítica / I I I -
TeoriaSociométrica.

autoritáriocoercitivo;
autoritáriobenevolente;
racionalcooperativo;
consultivo;
participativo.
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06)Adepartamentalização é uma característicatípica
das grandes organizações. Ela está diretamente
relacionada com o tamanho da organização e com a
complexidade das operações. De um modo geral, a
TeoriaClássicadaAdministraçãoindicanovetiposde
depa r t amen t a l i z a ç ão . São van t agens da
departamentalizaçãoporprodutos:
A)

B)

C)

D)

E)

07) A Teoria das Relações Humanas surgiu nos
Estados Unidos, como conseqüência imediata das
conclusões obtidas na Experiência de Hawthorne,
desenvolvida por Elton Mayo e seus colaboradores.
Foi basicamente um movimento de reação e de
oposição à Teoria Clássica daAdministração.Aidéia
deorganizaçãoinformalapresenta-sedemaneiraforte
econcretaemcontraposiçãoàorganizaçãoformalde
períodosanteriores.Sãocaracterísticasdessetipode
organizaçãoinformal:
A)

B)

C)

D)

E)

08)Aformulaçãodaestratégiaéumdosaspectosmais
importantesqueo executivoenfrentanoprocessode
elaboração do planejamento estratégico. Para a
formulação de estratégias, devem-se considerar,
inicialmente,trêsaspectos:
A)

B)
C)
D)
E)

f a c i l i t a e n o r m e m e n t e a c o o r d e n a ç ã o
interdepartamental, facilita a inovação, permite
flexibilidadeeéindicadaparacircunstânciasexternas,
instáveisemutáveis;
permiteeconomiapelautilizaçãomáximadepessoas,
aconselhada para empresas com pouca linha de
produtos e reflete um dos mais altos níveis auto-
orientaçãodeumaorganização;
f a c i l i t a e n o r m e m e n t e a c o o r d e n a ç ã o
interdepartamental, permite economia pela utilização
máxima de pessoas e é aconselhada para empresas
compoucalinhadeprodutos;
permiteflexibilidade,permiteeconomiapelautilização
máximadepessoas,aconselhadaparaempresascom
pouca linha de produtos e permite à organização
concentrar seus conhecimentos sobre as distintas
n e c e s s i d a de s e e x i g ê n c i a s dos cana i s
mercadológicos;
é indicada para circunstâncias externas, instáveis e
mutáveis, permite à organização concentrar seus
conhecimentos sobre as exigências dos canais
mercadológicos.

relação de coesão, colaboração não espontânea e
possibilidadedaoposiçãoàorganizaçãoformal;
relaçãodeantagonismo,colaboraçãoespontâneaeos
padrõesderelaçõeseatitudes;
padrões de relações e atitudes, padrões de
desempenhosnosgruposinformaiseacircunscrição
aolocalfísicoeaohoráriodetrabalho;
padrões de relações e atitudes, relação de coesão,
colaboraçãonãoespontânea;
colaboraçãoespontânea,circunscriçãoao localfísico
eaohoráriodetrabalhoerelaçãodeantagonismo.

aempresa,oambienteeaintegraçãoentreaempresa
eseuambiente;
aempresa,oambienteeosclientes;
aempresa,oclienteeoproduto;
oproduto,oclienteeomercado;
oproduto,aempresaeaintegraçãoentreoprodutoea
empresa.

09)Afasenaqualoexecutivoverificaseaestratégia,
tal como foi implementada, está proporcionando o
alcancedosobjetivosedesafiosdaempresaaosquais
elaestavarelacionadacorrespondema:
A)
B)
C)
D)
E)

10) O planejamento dentro de uma empresa deve
respeitaralgunsprincípios para queosresultadosde
sua operacionalização sejam os esperados. O
princípio geral do planejamento, pelo qual se deve
procurar maximizar os resultados e minimizar as
deficiências,éconhecidocomo:
A)
B)
C)
D)
E)

11)Asfasesbásicasparaelaboraçãoeimplementação
doplanejamentoestratégicosão:
A)

B)

C)

D)

E)

12) O instrumento administrativo que auxilia o
processo do diagnóstico estratégico e é contínuo e
interativo para com as realidades ambientais para a
avaliação do desempenho corrente, para o
estabelecimento de objetivos, bem como para
identificação de áreas de aperfeiçoamento e
mudançasnaempresa,éconhecidocomo:
A)
B)
C)
D)
E)

13) Com referência às formas básicas de
desenvolvimentos de cenários, o executivo pode
considerar duas situações principais: a abordagem
projetiva e a abordagem prospectiva. A abordagem
prospectiva caracteriza-seporlevaremconsideração
osaspectosabaixo,EXCETO:
A)
B)
C)
D)
E)

14) Na hierarquização dos objetivos e desafios das
empresas,podem-sevisualizarquatroníveis,quesão:
A)
B)
C)
D)
E)

desenvolvimento;
implementação;
avaliação;
escolha;
interação.

contribuiçãoaosobjetivos;
precedênciadoplanejamento;
maiorpenetraçãoeabrangência;
maioreficiência,eficáciaeefetividade;
maiorcontrole,comandoeorganização.

diagnóstico estratégico, missão da empresa,
instrumentos prescritivosequantitativos e controle e
avaliação;
identificaçãodavisão,análiseexterna,ambientedireto
eambienteindireto;
análiseinterna,pontoneutro,análisedosconcorrentes
emissãodaempresa;
posturaestratégica, macroestratégias, macropolíticas
einstrumentosprescritivos;
objetivo,estratégia,políticaeplanosdeação.

visãodaempresa;
análiseexternaeinternadaempresa;
fontesprimáriasesecundárias;
função ;

.

visãoglobal;
variaçõesqualitativas;
ocorrênciadefuturomúltiploeincerto;
ofuturoatuandocomodeterminantedaaçãopresente;
explicarofuturopelopassado.

missão,objetivos,recursoshumanosedesafios;
objetivos,desafios,recursoshumanosefinanças;
missão,recursoshumanos,desafioseobjetivos;
missão,objetivos,objetivosfuncionaisedesafios;
missão,objetivos,recursoshumanosefinanças.

marketing
benchmarking



Tel.:(21)2722-181504

15) Como base para o processo decisório, no
planejamento estratégico existem as políticas que
representam parâmetrosouorientações quefacilitam
atomadadedecisõesdoexecutivo.Ascaracterísticas
de uma política eficaz, que servem como base de
sustentação do plano de planejamento estratégico,
são:
A)
B)
C)
D)
E)

16)Umaadequadainterligaçãoentreos projetose os
planosdeaçãoéumimportanteaspectoparaaefetiva
interaçãodo(s)planejamento(s):
A)

B)
C)
D)

E)

17) A função controle e avaliação num processo de
planejamento estratégico tem as finalidades abaixo,
EXCETO:
A)

B)

C)

D)
E)

18)Ascausasmaiscomunsdefalhasantesdoinício
da elaboração do planejamento estratégico são:
estruturação inadequada do setor responsável,
ignorância da efetiva importância e significado do
planejamento estratégico para a empresa, não
preparaçãodoterrenoparaoplanejamentoestratégico
na empresa e desconsideração da realidade da
empresa. Os problemas podem ser gerados pelos
motivosabaixo,EXCETO:
A)

B)
C)
D)

E)

flexibilidade,abrangência,coordenaçãoeética;
estabelecidas,solicitadas,impostaseexplícitas;
explícitas,implícitas,geraiseespecíficas;
abrangência,implícitas,geraiseéticas;
flexibilidade,solicitadas,geraiseéticas.

estratégicoetáticocomoplanejamentooperacional,e
tambémcomaestruturaorganizacional;
táticoseoperacional;
operacionalcomaestruturaorganizacional;
estratégico e tático com o planejamentooperacional
semaestruturaorganizacional;
estratégicosetáticosemoplanejamentooperacional,
mascomaestruturaorganizacional.

identificar problemas, falhas e erros que se
transformamemdesviosdoplanejado;
fazercomqueosresultadosobtidoscomarealização
das operações estejam próximos dos resultados
esperados;
verificar se as estratégias e políticas estão
proporcionandoosresultadosesperados;
proporcionarinformaçõesgerenciaisperiódicas;
corrigiroureforçarodesempenhoapresentado.

contrataçãodeumfuncionáriocujafunçãobásicaseja
aelaboraçãodoplanejamentoestratégico;
oprópriosucessodaempresa;
anãoeliminaçãodosfocosderesistênciadaempresa;
inadequação da empresa em termos de tamanho e
recursosdisponíveis;
esquecimentodequeoplanejamentoestratégicoéum
sistemaintegradoqueconsideraaempresacomoum
todo,bemcomoasrelaçõescomoambiente.

19)Oexecutivopoderáescolherdeterminado tipo de
estratégia quesejaomaisadequado,tendoemvista
suacapacitaçãoeoobjetivoestabelecido.Aestratégia
aserestabelecidaquandoaempresaestáenfrentando
ou espera encontrar dificuldades, e a partir dessa
situação prefere tomar uma atitude defensiva diante
dasameaças,éde:
A)
B)
C)
D)
E)

20) O Sistema é definido, deacordocom Rebouças,
como um conjunto de partes interagentes e
interdependentes que, conjuntamente, formam um
todounitáriocomdeterminadoobjetivoeefetuamuma
função.OselementoscomponentesdoSistemasão:
A)

B)

C)

D)
E)

sobrevivência;
manutenção;
crescimento;
desenvolvimento;
expansão.

os objet ivos, as entradas, o processo de
transformação,assaídas,oscontroleseasavaliações
earetroalimentaçãoourealimentaçãooufeedback;
entradas, processos, saídas e retroalimentação ou
feedback;
objetivos, processos, retroalimentação e controles e
avaliações;
objetivoseavaliações;
objetivos,oprocessodetransformação,oscontrolese
asavaliações.
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Leiaotextoabaixoerespondaàsperguntasque
seguem.

Texto:
PREFEITURAMUNICIPALDEPALMEIRADOSÍNDIOS

RelatórioaoGovernodoEstadodeAlagoas
(fragmento)

Exmo.Sr.Governador:

Trago a V. Exª. um resumo dos trabalhos
realizados pela Prefeitura de Palmeira dos Índios em
1928.

Nãoforammuitos,queosnossosrecursossão
exíguos. Assim minguados, entretanto, quase
insensíveisaoobservador afastado, que desconheça
ascondiçõesemqueoMunicípioseachava,muitome
custaram.

COMEÇOS

O PRINCIPAL, o quesem demora iniciei, o de
que dependiam todos os outros, segundo creio, foi
estabeleceralgumaordemnaadministração.

Havia em Palmeira inúmeros prefeitos: os
cobradores de impostos, o Comandante do
Destacamento, os soldados, outrosquedesejassem
administrar. Cada pedaço do Município tinha a sua
administração particular, com Prefeitos Coronéis e
Prefeitosinspetoresdequarteirões.Osfiscais,esses,
resolviamquestõesdepolíciaeadvogavam.

Paraquesemelhanteanomaliadesaparecesse
luteicomtenacidadeeencontreiobstáculosdentroda
Prefeitura e fora dela - dentro, uma resistência mole,
suave, de algodão em rama; fora, uma campanha
sorna, oblíqua, carregadadebílis.Pensavamunsque
tudo ia bem nas mãos de Nosso Senhor, que
administramelhordoquetodosnós;outrosmedavam
trêsmesesparalevarumtiro.

Dos funcionários queencontreiemjaneirodo
ano passado restam poucos: saíram os que faziam
políticaeosquenãofaziamcoisanenhuma.Osatuais
nãosemetemondenãosãonecessários,cumpremas
suas obrigações e, sobretudo, não se enganam em
contas.Devomuitoaeles.

NãoseiseaadministraçãodoMunicípioéboa
ouruim.Talvezpudesseserpior.

RECEITAEDESPESA

Areceita,orçadaem50:000$000,subiu,apesar
deoanotersidopéssimo,a71:649$290,quenãoforam
sempre bem aplicadospordois motivos: porquenão
me gabo de empregar dinheiro com inteligência e
porque fiz despesas que não faria se elas não
estivessemdeterminadasnoorçamento.(...)

EVENTUAIS

Houve1:069$700dedespesaseventuais:feitio
econsertodemedidas,materiaisparaaferição,placas.

724$000foram-separauniformizarasmedidas
pertencentesaoMunicípio.Oslitrosaquitinhammile
quatrocentosgramas.Emalgumasaldeiassubiam,em
outras desciam. Os negociantes de cal usavam
caixões de querosene e caixões de sabão, a que
arrancavam tábuas, para enganar o comprador. Fui
descaradamenteroubadoemcomprasde cal para os

trabalhospúblicos.

CEMITÉRIO

Nocemitérioenterrei189$000 - pagamentoao
coveiroeconservação.(...)

ADMINISTRAÇÃO

A administração municipal absorveu
11:457$497 - vencimentos do Prefeito, de dois
secretários (um efetivo, outro aposentado), de dois
fiscais, de um servente; impressão de recibos,
publicações, assinatura de jornais, livros, objetos
necessáriosàsecretaria,telegramas.

Relativamenteàquantiaorçada,ostelegramas
custaram pouco. De ordinário vai para eles dinheiro
considerável. Não há vereda aberta pelos matutos,
forçadospelosinspetores, que prefeitura do interior
nãoponhanoarame,proclamandoqueacoisafoifeita
porela;comunicam-seasdatashistóricasaoGoverno
do Estado, que não precisa disso; todos os
acontecimentos políticos são badalados. Porque se
derrubouaBastilha umtelegrama; porquesedeitou
umapedranarua umtelegrama;porqueodeputadoF.
esticouacanela umtelegrama.Dispêndioinútil.Toda
agentesabequeistoporaquivaibem,queodeputado
morreu, que nós choramos e que em 1559 D. Pedro
Sardinhafoicomidopeloscaetés.(...)

CONCLUSÃO

Procureisempreoscaminhosmaiscurtos.Nas
estradasqueseabriramhácurvasondeasretasforam
inteiramenteimpossíveis.

Eviteiemaranhar-meemteiasdearanha.
Certos indivíduos, não sei por que,imaginam

que devem ser consultados; outros se julgam
autoridade bastante para dizer aoscontribuintesque
nãopaguemimpostos.

Nãomeentendicomesses.
H á q u em a c h e t u d o r u i m , e r i a

constrangidamente, e escreva cartas anônimas, e
adoeça, e se morda por não ver a infalível
maroteirazinha, a abençada canalhice,preciosa para
quem a pratica,mais preciosa aindaparaosquedela
se servem como assunto invariável; há quem não
compreendaqueumatoadministrativosejaisentode
lucropessoal;háatéquempretendaembaraçar-meem
coisatãosimplescomomandarquebraraspedrasdos
caminhos.

Fechei os ouvidos, deixei gritarem, arrecadei
1:325$500demultas.

Não favoreci ninguém. Devo ter cometido
numerososdisparates.Todos os meuserros, porém,
foramdainteligência,queéfraca.

Perdi vários amigos, ou indivíduos que
possamtersemelhantenome.

Nãomefizeramfalta.
Há descontentamento. Se a minha estada na

Prefeitura por estes dois anos dependesse de um
plebiscito, talvez eu não obtivesse dez votos. Paz e
prosperidade.

PalmeiradosÍndios,10dejaneirode1929.
GracilianoRamos

(RAMOS,Graciliano. .14ed.SãoPaulo:
Record,1984,p.165-174.)

ViventesdasAlagoas
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21)OescritorGracilianoRamosexerceuomandatode
Prefeito emPalmeiradosÍndios,interiordeAlagoas,
por dois anos, ao fim dos quais redigiu o relatório
acima, encaminhado ao Sr. Governador do Estado,
dando conta de sua administração. Lendo-se com
atenção as partes do relatório transcritas acima e
considerando-se as normas estabelecidas para a
redaçãode relatórios,pode-se afirmarque o textodo
PrefeitoGracilianoRamos:

22) No item “Começos”, o autor refere-se aos
obstáculosqueencontrou,dentroeforadaPrefeitura,
para poder organizá-la administrativamente. Pela
maneiracomoosdescreve,épossívelentenderqueos
obstáculoseram,respectivamente:

A)

B)

C)

D)

E)

A)

B)

C)

D)

E)

está rigorosamente de acordo com as normas de
redação de relatórios, em razão da objetividade e
daclarezadotexto;
contraria por completo as normas de redação de
relatórios, pela falta de exatidão das informações
apresentadas;
é uma peçaderedaçãotécnica,masproduzidacom
elementos de redação literária, por força da
combinação de dados objetivoscomoutros repletos
desubjetividade;
tem a extensão própria dos relatórios técnicos, mas
limita-seaapresentaraopiniãodoenunciadorsobre
osdadosquesãoobjetodeinformação;
não pode ser considerado um relatório, no sentido
exato da palavra, mas uma peça literária produzida
para impressionar Sua Excelência o Governador d o
Estado.

aincompetênciadefuncionárioseafaltadeeducação
departedoshabitantesdacidade;
ainsídiaarquitetadaporfuncionárioseamaledicência
espalhadaporcidadãosdescontentes;
a insatisfação dos barnabés por causa dos baixos
salários e a falta de perspectiva dos habitantes por
causadamisériaemqueviviam;
odescontentamentodosfuncionários em virtude da
carga maior de trabalho e as manifestações dos
contribuintes contrários ao aumento da carga
tributária;
arevoltadefuncionáriosameaçadosdedemissãoea
ameaçadecoronéisinsatisfeitoscomanovaordem.

23)Noitem“ReceitaeDespesas”,depoisdereferir-se
aumareceitaobtidadequase50%superioràprevista
noorçamento,oautoratribuiadoisfatoresaaplicação
nem sempre adequada do dinheiro público
arrecadado. Tais fatores podem ser resumidos da
seguinteforma:

24) No item “Eventuais”, ficaclaroqueasdespesas
referidastiveram,essencialmente,efeito:

25) No item “Cemitério”, explica-se o emprego do
verbo como:

26) No item “Administração”, o autor relacionou os
vários motivos utilizados pelos esbanjadores do
dinheiro público para justificar a remessa de
telegramas,entreosquaisNÃOseencontra:

27) No item “Conclusão”, com a expressão “Evitei
emaranhar-me em teias de aranha” o Prefeito quis
dizerque:

A)

B)

C)

D)

E)

A)
B)
C)
D)
E)

A)
B)
C)

D)
E)

A)
B)
C)
D)
E)

A)

B)

C)

D)

E)

a incompetência do Prefeito para realizar obras
públicas e a desonestidade dos antecessores na
aplicaçãododinheiropúblico;
aimodéstiadoadministradornavisãodacoisapública
eaprodigalidadedopoderlegislativoaodeterminaras
prioridadesdegastospúblicos;
as amarras legais a que estão submetidos os
administradores e a inversão de prioridades em
orçamentosmalelaborados;
aslimitaçõesdeterminadasporumbaixoquocientede
intelectualidade e a inconsistência de um orçamento
elaboradoparalevaroMunicípioàfalência;
a modéstia do gestor quanto à própria capacidade
administrativa e a falta de zelo na elaboração do
orçamento.

moralizadorepolicialesco;
punitivoeexcludente;
disciplinadoreantiinflacionário;
reguladorecorretivo;
preventivoedenunciativo.

umametáforasugeridapelocontexto;
umdesviosemânticoinvoluntáriodoautor;
uma forma de desvalorizar gastos públicos com
necrópoles;
umavisãonegativaquesetemdamorte;
umdesvioinsólitodeestilodeumescritorclássico.

divulgaçãodeobraspúblicas;
informaçõessobreeventoshistóricos;
anúnciodecrimesdesvendadospelapolícia;
comunicaçãodeacontecimentospolíticos;
comunicadodefalecimento.

furtou-se deempreenderobraspúblicas de fachada,
seminteresseparaapopulação;
esquivou-sedecondutasquepudessemcomprometer
asuaautoridade;
desviou-sedeadotarpolíticasquepermitissemaseus
adversáriospediracassaçãodeseumandato;
preservou-se da contaminação de opiniões que
desafiavamasuaautoridade;
relegouasegundoplanoasmanifestaçõescontrárias
àsuagestão.

enterrei
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34)Notrecho“Oslitrosaquitinhammilequatrocentos
gramas” (linhas 45-46), o autor usou o substantivo

(unidade de peso) no gênero masculino,
conforme determina a norma culta da língua. Das
frases baixo, aquela em que há impropriedade de
empregodesubstantivoquantoaogênerogramatical
é:

35)Aformagrifadanotrecho“Certosindivíduos,não
sei , imaginam que devem ser consultados”
(linhas 78-79) está corretamente grafada, com os
elementos separados. A mesma forma terá os
elementosgrafadosjuntos,enãoseparados,nafrase:

36)Dasalteraçõespropostasabaixoparaaredaçãoda
parte sublinhada no trecho “Se a minha estada na
Prefeitura por estes dois anos dependesse de um
plebiscito, ”(linhas
101-103),háerrodeflexãoverbalem:

grama

por que

talvez eu não obtivessedezvotos

A)
B)
C)
D)

E)

A)

B)

C)

D)

E)

A)
B)
C)
D)
E)

Omaridodenunciousuacônjugeaodelegado.
Amarcadacalestavaestampadanomonumento.
Ojogadortinhafraturadoaomoplata.
Descobriu-se um novo estratagema para atrair a
freguesia.
Ochampanhefrancêsenobreceuafesta.

Tenho para mim que a medida por que lutei era
desnecessária.
O Prefeito quer saber por que os funcionários não
compareceram.
Ainda se discutia por queaobranãot inhasa ídodo
papel.
As razões porqueoPrefe i to executou a obra eram
muitas.
Porquenãoqueriaouvi-los,fecheiosouvidos.

talvezeunãorequisessedezvotos;
talvezeunãodispusessededezvotos;
talvezeunãoantevissedezvotos;
talvezeunãointerviesseemdezvotos;
talvezeunãodesfizessedezvotos.

28) No trecho “Não foram muitos, os nossos
recursos são exíguos” (linhas 5-6), para que se
mantenha o sentido original do texto, a palavra
sublinhadasóNÃOpodesersubstituídapor:

29)Paraoadequadoentendimentodotexto,épreciso
interpretarqueosujeitodoverbo (linha9)é:

30) Nos itensabaixo,alterou-searedaçãodaoração
sublinhada no trecho “o

” (linhas 10-11), observando-se as normas de
regência quanto ao emprego do pronome relativo. A
opçãoemqueseconstataerroderegênciaé:

31)Dirigindo-seaoGovernadordeAlagoas,oPrefeito
usouaformadetratamento VossaExcelência. Se ele
estivesse dirigindo-se ao Presidente do Tribunal de
JustiçadaqueleEstado,usariaaformadetratamento:

32) Entre as duas orações que compõem o trecho
“Para que semelhante anomalia desaparecesse lutei
com tenacidade” (linhas 20-21), depreende-se uma
relaçãodesentidode:

33)Aosereescrever a partesublinhada dotrecho“A
receita,orçadaem50:000$000,subiu,

,a71:649$290”(linhas36-37),alterou-
seosentidooriginalem:

que

custaram

dequedependiam todos os
outros

apesardeoano
tersidopéssimo

A)
B)
C)
D)
E)

A)
B)
C)
D)
E)

A)
B)
C)
D)
E)

A)
B)
C)
D)
E)

A)
B)
C)
D)
E)

A)
B)
C)
D)
E)

portanto;
porque;
pois;
porquanto;
dadoque.

“nossosrecursos”;
“PrefeituradePalmeiradosÍndios”;
“ascondiçõesemqueoMunicípioseachava”;
“trabalhosrealizados”;
“oobservadorafastado”.

oaquerecorremtodososoutros;
ocomquepartilhamtodososoutros;
oparaondesedirigemtodososoutros;
oemqueconfiamtodososoutros;
osobrequesereferemtodososoutros.

SuaMajestade;
VossaEminência;
SuaMagnificência;
VossaExcelência;
VossaSenhoria.

concessãoerestrição;
causaeconseqüência;
finalidadeemeio;
condiçãoepressuposição;
comparaçãoefiguração.

adespeito deoanotersidopéssimo;
contantoqueoanotenhasidopéssimo;
aindaqueoanotenhasidopéssimo;
péssimoquetenhasidooano;
tendosidopéssimooano.
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37)Senforumnúmerointeiro,pode-seconcluirque:

38) Aplicou-se um teste de aptidão esportiva a 1.240
crianças e constatou-se que 31 tinham forte aptidão
paranatação.Nestecaso,pode-seconcluirqueataxa
decriançascomforteaptidãoparanataçãoé:

39) Em um tanque com 200 litros de água, foram
derramados 50 litros de álcool. A mistura resultante
ficoucom:

40) Osnúmerosx são definidos pela seguinte lei de
formação: x = 1; x = 2x + x , se n > 1. Neste caso,
pode-seafirmarque:

A)
B)
C)
D)
E)

A)
B)
C)
D)
E)

A)
B)
C)
D)
E)

A)
B)
C)
D)
E)

Se1 n<100,entãonassume100valores;
Se3<n<99,entãonassume94valores;
Se2 n<104,entãonassume102valores;
Se1 n 100,entãonassume101valores;
Se1 n 97,entãonassume96valores.

5%;
20pormil;
4%;
25pormil;
30pormil.

20%deálcool;
25%deálcool;
23%deálcool;
18%deálcool;
15%deálcool.

x=64;
x=31;
x = 5 ;
x = 11;
x = 2 .

n

1 n n-1 1

6

5

3

4

2

41)Joãotinhaqueembarcaremumaviãonomáximo
até10horas.Calculouotempo disponíveleconcluiu
que, se antes fosse visitar a irmã, ele chegaria para
embarcaràs9horase40minutos.Nestescálculosele
considerouumamargemdeerroedecidiufazeravisita
sem medo de perder o avião. Sabendo que esta
margem é a maior possível dentre as que estão
transcritasabaixo, pode-seconcluirqueamargemfoi
de:

42)Éfatobemconhecidoquetodasasbaleiasvivem
naágua.Considerando-se apenas este fato, pode-se
concluirque:

A)
B)
C)
D)
E)

A)
B)
C)
D)
E)

5minutos;
9minutos;
15minutos;
21minutos;
25minutos.

peixesnãosãobaleiasporquenãotêmpulmões;
baleiasnãosãopeixesporquetêmpulmões;
cavalosnãosãobaleiasporquesãoquadrúpedes;
baleiassãomamíferosporqueosfilhotesmamam;
boisnãosãobaleiasporquenãovivemnaágua.
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Readtwoofthevarious“FrequentlyAskedQuestions”
ontheuseofNuclearEnergyintheUSA,foundatand
adapted from ,
and choose the most appropriate option for each
questionaccordingtothetext.

1 - Why hasn't the waste disposal question been
resolvedbeforenow?

Thehigh-levelradioactivewastedisposalquestion
has not been resolved because it has neither been
politically advantageous nor physically necessary to
do so.Used fuel fromcommercialreactors has been
safely kept in water-filledpools at the reactor sites.
However,several methods for handlingthese wastes
havebeenworkedoutscientifically.

The federal government is responsible for
disposing of high-level radioactive waste. These
wastes include used fuel or materials left after
reprocessingthe usedfuel .The waste willbeinsolid
form.

The Nuclear Waste Policy Act of 1982 details a
methodandtimetable forsiteselection,construction,
andoperationofhigh-levelnuclearwasterepositories.
Thefirstsiteisexpectedtobeinoperationaroundthe
turnofthecentury.Thiswillbeforpermanentgeologic
disposal inastableformationfarbelowthesurfaceof
the earth. Safe waste processing and handling
techniquesareknown;itisaquestionofresolvingthe
political and location issues, and then putting the
techniquesintopractice.

2 - What are low-level wastes and how are they
disposedof?

Low-level wastes contain little radioactivity. They
require little or no shielding, and no cooling. They
consist of the discarded disposable protective
clothingfromthemedicalfacilitiesandnuclearpower
plants,water-treatmentresins and filters,compacted
trash, contaminated lab equipment, plastics, metals,
andliquids.Theyaretheresultofgoodhousekeeping
practice in whichnon-radioactive waste is separated
fromslightlycontaminatedwaste.

Mostlow-levelwastesaresolidified,putintodrums
andburied at a commercialdisposalsite. There they
are placed at the bottom of trenches (about 20 feet
deep).AttheBarnwell,SC,site,forexample,trenches
arebackfilledwithsandandcoveredinclayeachday
to keep moisture from getting in. Whenfull, trenches
are mounded and capped with clay, and finished off
withafootoftop-soil.Grassisplantedtohelpprevent
erosion. The collection, transportation and burial of
low-levelradioactive wastesareallcloselymonitored
and controlled by the Department of Transportation
andtheNuclearRegulatoryCommission.

When properly managed, these low-level wastes
donotposeahazard.Theindustrynowhas30yearsof
experience inhandlingand shipping these materials.
There has never been an accident with these wastes
thathadserioushealthresultsduetoradioactivity.

The 1980Low-LevelWaste PolicyActmakeseach
stateresponsibleforprovidingthedisposalofitsown

http://www.nuc.umr.edu/~ans/QA.html

waste.Alsoencouragedarejointeffortsamongseveral
statesforasharedsite.

(adaptedfrom )http://www.nuc.umr.edu/~ans/pages41-.html

43) The text above contains two questions which
discussthefollowingtopicsrespectively:

44)In“necessarytodoso”(lines5-6), refersto:

45)Water-filledpoolsareusedtokeep:

46) How is low-level waste processed inorder to be
disposedof?Afterbeingsolidified,itis:

47)Buryinglow-levelwasterequiresthatthetrenches
shouldbe:

48)Clayisconstantlyspreadoverthesandinpartially
filledtrenchesinorderto:

A)
B)

C)

D)

E)

A)
B)
C)
D)
E)

A)
B)
C)
D)
E)

A)
B)
C)
D)
E)

A)
B)
C)

D)

E)

A)
B)
C)
D)
E)

high-levelnuclearwaste/commercialreactors;
commercialreactors/thedisposaloflow-levelnuclear
waste;
the disposal of nuclear waste in general / running
nuclearpowerplants;
the disposal of high-levelwaste/thedisposaloflow-
levelwaste;
the disposal of high-level wastes / the 1980 Waste
PolicyAct.

resolvingthequestion;
discussingthequestion;
disposingofthewaste;
readdressingthequestion;
usingnuclearreactors.

low-levelwasteinsolidform;
low-levelwasteinanyform;
commercialreactors;
reprocessedlow-levelfuel;
high-levelnuclearwaste.

packedintodrumsandburied;
buriedatacommercialsite;
wrappedupandburiedintrenches;
keptinwater-filledtanks;
putintodrumsandkeptinwater-filledtanks.

filledwithalayerofclayandanotherofcement;
filledwithtwothicklayersofconcretemixedwithclay;
filledwithalayerofsand,alayerofclayandanotherof
earth;
covered with a special kind of grass that grows on
layersofclay;
coveredinclaybeforebeingfilledwithsoilandalayer
ofconcrete.

avoiderosion;
keepthetrenchesdry;
keepthetrenchesdamp;
keepthetrencheswet;
preventradioactivityfromleaking.

so
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49)Thehandlingoflow-levelwastehasoverthepast
threedecadesproventobe:

50) The phrase “goodhousekeepingpractice” (lines
33-34)hasbeenusedtoreferto:

A)
B)
C)
D)
E)

A)

B)
C)

D)

E)

prettyharmful;
fartoorisky;
terriblydamaging;
verydangerous;
fairlysafe.

the adequate process of cooling used fuel from
reactors;
theappropriatewayofhandlingradioactivematerial;
thecorrectwayofrunningmedicalfacilitiesaswellas
watertreatmentplants;
therecommended way of dealingwith usedfuelfrom
reactors;
the adequate choice ofprotective clothing at medical
facilities.
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